










AGRICULTURA. O CORREIO traz uma análise dos números da produção agropecuária do município e comentários do técnico do Deral 
Danilo Sens de Castro

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A atividade agropecuá-
ria é o setor mais impor-
tante para a economia de 
Pitanga com destaque para 
as lavouras de soja, princi-
pal cultura do município, 
e para o gado leiteiro. De 
2019 para 2020, Pitanga 
experimentou um grande 
aumento no valor da sua 
produção agropecuária. 

De acordo com dados 
do Departamento de Eco-
nomia Rural (Deral) de 
Pitanga, que atende ao Nú-
cleo Regional, houve um 
crescimento de 24% de um 
ano para o outro. Em 2019, 
o Valor Bruto de Produção 
(VBP) fechou em mais de 
R$ 519,6 milhões, já no 
ano seguinte saltou para 
R$ 637.5 milhões. 

Ainda conforme o De-
ral, a soja foi responsável 
por 48% desses mais de R$ 
600 milhões, com uma área 
de 54.200 hectares de plan-
tio da leguminosa, chegan-
do a colher 217.140,00 
toneladas. Na sequência, 
o destaque é para a bacia 
leiteira com produção de 
59.300,00 litros (15%) e 
para silagem de milho e/ou 
sorgo (6%).

As lavouras de trigo e a 
criação de bovinos repre-
sentaram 5% do VBP mu-
nicipal em 2020 cada um, 
seguidos pela vaca para 
corte com 3%. Garrotes, 
vaca (para cria), bezerros, 
e erva mate (em folha) fe-
cham os destaques com re-
presentação de 2% cada.

SAFRA
Em entrevista ao COR-

REIO, o técnico do Deral 
Danilo Sens de Castro ana-
lisou as safras deste ano 
e fez comentários sobre a 
produção agrícola de Pi-
tanga. 

Segundo ele, houve per-
das, principalmente em 
razão das adversidades cli-
máticas, mas o saldo deve 
ser positivo. “Apesar dos 
problemas de clima [seca 
e geada] e a pandemia 
também diminuiu a expec-
tativa de safra, as perdas 
foram recuperadas com 
os preços nas alturas das 
commodities, principal-
mente da soja”.

Assim como todas as 

regiões do Estado, Pitanga 
também foi atingida pela 
estiagem, em especial no 
último ano [2021]. Entre-
tanto, o Deral está aguar-
dando as colheitas para 
saber qual será o número 
do prejuízo. “Perdas estão 
sendo levantadas, mas no 
momento atual precisa-
mos aguardar as colheitas, 
principalmente de milho e 
feijão. A soja está sendo 
beneficiada com o retorno 
das chuvas. Apesar disso 
[da seca], estamos em cli-
ma de otimismo”, afirma.

IMPORTÂNCIA
O caderno do Instituto 

Paranaense de Desenvol-
vimento Social e Econômi-
co (Ipardes) aponta que a 
maior parte da população 
ocupada do município atua 
na agricultura, pecuária, 
produção florestal, pesca 
e aquicultura, sendo mais 
de sete mil. O Ipardes usa 
como fonte o último cen-
so do Instituto Brasileiro 
de Geografia Estatística 
(IBGE).

Para o técnico do Deral, 
que acompanha Pitanga e 
outros oito municípios do 
Núcleo Regional, a agri-
cultura desempenha fun-
ção essencial na economia. 
“Pitanga tem batido seus 
recordes de produção di-
versificada, garantindo o 
emprego, renda e o desen-
volvimento econômico nos 
demais setores como co-
mércio, educação e saúde, 
melhorando as condições 
de vida de toda popula-
ção”.

O secretário de Agri-
cultura de Pitanga, José 
Roberto Ramos da Luz, 
também comentou sobre 
a atividade agrícola no 
município. Segundo ele, 
os produtores rurais de 
Pitanga estão em uma 
região que proporciona 
a assistência técnica e 
informação gratuita ou 
particular, acesso ao cré-
dito rural, e a programas 
sociais de apoio à pro-
dução e comércio.  “O 
produtor é incentivado 
e amparado para continuar 
no campo e obter renda e 
qualidade de vida na sua 
atividade e consequente-
mente proporcionar retorno 
ao crescimento do muni-
cípio como um todo”.

SOJA FOI RESPONSÁVEL POR 48% DO 
VALOR BRUTO DE PRODUÇÃO DE PITANGA



FOMENTO
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O engenheiro agrônomo 
e produtor Davi Salgueiro 
Pagadigorria (25 anos) faz 
parte da nova geração do 
agronegócio e escolheu Pi-
tanga para investir no setor.  

Natural de Maringá, no 
norte do Estado, ele mu-
dou-se para Pitanga com o 
objetivo de trabalhar com 
lavoura. A propriedade da 
família fica próximo a es-
trada Cascata e parte dela 
já no município vizinho de 
Boa Ventura de São Ro-
que. “Topografia, na época 
o preço era mais acessível, 
tipo do solo, terra roxa, 
alta produtividade”, enu-
mera Davi os motivos que 
o levaram a trabalhar com 
a agricultura em Pitanga. 

Produtores de soja, cul-
tura com maior valor eco-
nômico em Pitanga, Davi 
e o pai também trabalham 
com o cultivo de milho, tri-
go, feijão e aveia. “Minha 
família iniciou a agricultu-
ra em 1994. A agricultura 
é tudo para nós que traba-
lhamos com ela, é simples-
mente gratificante saber que 
fazemos parte do agro, indi-
víduos capazes de susten-
tar o nosso País”, destaca 
o produtor Davi.

Atualmente, a famí-

lia realiza o cultivo numa 
área de 500 alqueires. De 
acordo com Davi, as safras 
anteriores tiveram ótimos 
resultados. “Tivemos ex-
celentes safras em quanti-
dade e qualidade. O agri-
cultor deve estar sempre 
preparado para condições 
adversas de clima, pragas 
e doenças, por isso deve-
mos nos atentar com fre-
quência em ter um ótimo 
manejo de pragas e doen-
ças em suas lavouras”, co-
menta Davi.

Para este ano, a expec-
tativa é de uma boa colhei-
ta, mesmo com a estiagem. 
Para Davi, os resultados 
positivos vêm também do 
fato de estarem cada vez 
mais adquirindo experiên-
cias. A adaptação às novas 
tecnologias também tem 
auxiliado a alcançar cada 
vez mais o teto do poten-
cial produtivo das culturas 
que são cultivadas na pro-
priedade.

O jovem vê o agronegó-
cio com um papel impor-
tante na economia local. 
“Geração de empregos no 
setor do agronegócio, pro-
duz alimentos para o sus-
tento do município, além 
de ser uma das principais 
locomotivas do progresso 
do País”, pontua. (Foto: 
Arquivo Pessoal).
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O principal objetivo do 
Consórcio Intermunicipal 
para Desenvolvimento Ru-
ral e Urbano Sustentável da 
Região Central do Estado 
do Paraná (CID Centro), do 
qual Pitanga e mais 30 mu-
nicípios participam, é de 
auxiliar os produtores locais 
na comercialização de seus 
produtos de origem animal e 
fomentar o desenvolvimento 
regional criando renda e em-
pregos. 

A formalização do Cid 
Centro ocorreu em 2020 e a 
sede está situada em Pitanga. 
Nesse breve período em ati-
vidade, o consórcio já con-
seguiu resultados relevantes 
ajudando na formalização de 
agroindústrias e na obtenção 
de selos que garantem o co-
mércio. 

Uma das ações é ajudar na 
legalização e na documenta-
ção para que os municípios 
obtenham o SIM, que é o 
Serviço de Inspeção Muni-
cipal. Isso já permite que 
as agroindústrias possam 
comercializar seus produtos 
em todas as cidades que in-
tegram o consórcio. 

Em novembro de 2021, o 
Cid Centro obteve mais uma 
conquista, o título de Adesão 
ao Sistema Brasileiro de Ins-
peção de Produtos de Ori-
gem Animal (Sisbi-POA). 
Com esse reconhecimento, 
os produtos de origem ani-
mal podem ser comerciali-
zados em todo território na-
cional.

Em Pitanga, produtores 
e agroindústrias já foram 
beneficiados e estão aptos 
a venderem seus produtos, 
desde que estejam devida-
mente certificados. “Nos 
últimos anos Pitanga vem 
movendo esforços e tra-
zendo diversas melhorias 
para os produtores através 
do apoio a regularização 
de agroindústrias que tra-
balham com produtos de 
origem animal, como é o 
caso da adesão ao Sistema 
Brasileiro de Inspeção de 
Produtos de Origem Ani-
mal (SISBI-POA)”, destaca 
o secretário José Roberto.

AGRICULTURA. Cultivando soja, milho, trigo, feijão e aveia, Davi Salgueiro (25 anos) tem uma boa 
expectativa para as próximas safras

‘TIVEMOS EXCELENTES SAFRAS EM 
QUANTIDADE E QUALIDADE’, DIZ 
PRODUTOR DE PITANGA

Consórcio 
CID Centro 
pode levar 
produção 
de Pitanga 
para todo 
Brasil



CULTURA. Lançado no dia 22 de dezembro de 2021, a produção audiovisual traz um rico acervo de documentos e fotos, além de entrevis-
tas com pessoas que contribuíram para a construção da igreja

DOCUMENTÁRIO CONTA A HISTÓRIA DA PARÓQUIA SANT’ANA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

L ançado em 
22 de de-
zembro de 
2021,  um 
d o c u m e n -

tár io  real izado por 
Flávio Dutra  e  Ana 
Paloma Salvador  ce-
lebrou os 88 anos da 
Paróquia Sant’Ana, 
que trouxe entrevis-
tas com pioneiros, 
párocos e moradores 
de Pitanga, municí-
pio que comemora 78 
anos nesta sexta-feira 
(28).

A produção audiovi-
sual, de pouco mais de 
39 minutos, traz uma 
reconstrução histórica 
que remonta a própria 
história do município.

Em entrevista con-
cedida ao CORREIO, 
o diretor Flávio Dutra 

explica que sempre foi 
apaixonado por histó-
rias e que, quando che-
gou a Pitanga, sempre 
ouviu relatos sobre a 
igreja. “Considerando 
o encanto por histórias 
e com as minhas expe-
riências em produções 
de vídeos, convidei a 
Ana Paloma, minha 
parceira, para produ-
zirmos um documen-
tário sobre a incrível 
história da Paróquia 
Sant’Ana”, relata.

O realizador diz que 
os primeiros passos da 
paróquia ocorreram 
ainda antes da eman-
cipação do município 
pitanguense, ocorrida 
em 1943, e da instala-
ção, que data de 1944.

“Para encontrar os 
pioneiros do documen-
tário tive a ajuda da 
Margarete, uma pessoa 
muito participativa e 

colaborativa da Pa-
róquia Sant’Ana, que 
graças a ela obtive os 
nomes de alguns pio-
neiros para a realiza-
ção das entrevistas”, 
acrescenta.

A produção tem ro-
teiro assinado por Ana 
Paloma, que afirma 
que construir a narrati-
va audiovisual foi algo 
“muito novo”.

A partir de docu-
mentos fornecidos 
pela igreja, ela tam-
bém precisou se colo-
car como entrevista-
dora do documentário, 
“pois a sua construção 
era própria, única e 
exclusiva”.

“Como bem desta-
cado, a experiência 
como apresentadora no 
documentário foi satis-
fatória, pois o convite 
feito pelo Flávio Dutra 
foi algo inesperado e 

de muita responsabili-
dade, pois se posicio-
nar pela primeira vez 
em um documentário 
tão importante foi algo 
desafiador”, relata.

 
PRODUÇÃO

De acordo com Du-
tra, a produção do do-
cumentário foi realiza-
da num período de três 
meses e gerou, no to-
tal, um material bruto 
de 11 horas. Ele relata 
que a equipe precisou 
se deslocar para outras 
cidades para buscar os 
entrevistados.

“Nessa mesma linha 
de raciocínio, a sua 
produção só aconteceu 
graças à cooperação de 
muitos envolvidos e, 
ainda, com todo o em-
penho e dedicação de 
todos”, pontua. “Insta 
dizer que dificuldades 
não encontramos, mas 

podemos enfatizar que 
produzir um documen-
tário como tal foi de-
safiador”.

Inclusive, ao longo 
do filme são utilizadas 
imagens que compõem 
o acervo da Paróquia 
Sant’Ana. Segundo 
Flávio, esse material 
traz fotos, relatos de 
padres da época e in-
formações da rotina da 
igreja.

DIREÇÃO
Flávio Dutra atua há 

mais de 12 anos com 
produção audiovisual, 
tendo já realizado, in-
clusive, filmes ficcio-
nais.

Dentro do campo 
documental, ele assina 
o filme “68 de Cândi-
do de Abreu”. “Como 
produtor e editor de 
vídeos, isso me faci-
litou em ter uma visão 

além na direção, por-
tanto facilitando na 
produção de meus tra-
balhos”.

RELEVÂNCIA
Nestes 78 anos de 

Pitanga, os realizado-
res afirmam que “foi 
de grande importân-
cia” ter produzido o 
documentário sobre a 
paróquia.

“Uma vez que bus-
camos ilustrar as suas 
belíssimas histórias, 
desse modo ficará re-
gistrado como uma 
obra-prima atual e 
histórica para as fu-
turas gerações”, afir-
mam. “Agradecemos 
a todos que contribuí-
ram para a produção 
desse documentário 
e, especialmente, ao 
comércio pelo apoio 
cultural dessa incrí-
vel obra”. 

Quem conhece  
sabe que ela fica cada vez melhor.

PITANGA

PARABÉNS PELOS 78 ANOS!

adada adad vevev zeze memem lele hlhl ohoh roro .
TATAT NGA

PELOS 78 ANOS!


